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Colbou-te a morto ao floroscer dos .Mas,
H tu dormes. Poeta, o illimltadu 
Profundo sorano, no oceano irado,
Ao som das ondas fortos e bravias.

K's livre agora, emflm, das villanlas 
D'c ate mísero mundo gangrenado ;
E em teu macio leito lmmaculado 
Descança om paz, oeroado de harmonias.

Descança, sim, ó alma incómprehendida I 
Descança, ao som da vaga onterneclda, 
Que soluça, suspira, arqueja e chora...

E eu, cada vez que escuto esses gemidos, 
Fico á 8cismar que silo threnos partidos 
De tua lyra esplendida o sonora 1

Anna Nogubira Baptista.

| ) Í F E C t o Américo Lopes 
J&mi\im~Alcebia,des Lisboa ij; 

^ E F e n tc-Hildebrando (Barros 1
: • c . '  : c c . ( «  t : í. :<. < c





jMMJMO I JM AT AL, 22 DE SE^EJVIBF^O DE 1902 JMUM. 6

■tj— k - »  m- * * •> *:• •>»*• -> * * * * •> * * * * * * •> .> .> * •> - > .j. . y

A U R E A  13 A  T A
ci \ ara nòs o dia de hoje è um domingo festi- 
$ v o ,  cheio das alacridades do sol e das can* 
ííções do trabalho compensado.

Reunimo-nos sob a nossa tenda humil­
de, á margem dò sonho da Conquista e de pé, 
sem um momer.to de desanimo, erguemos um 
hymuo d Claridade e á Esperança.

Dizem que a íetina dos meços não guar­
da a visão completa da Vida, que reflectem- 
n’a ei radamente pois veem-n’a somente por um 
lado, o da alegria sem sombias, o do riso sem 
lagrimas.

Se assim d, bemdito seja o nosso engano : 
que elle se prolongue eternamente, indefinida­
mente como as-ondulações dos mares calmos 
ou como o azul dos cèus de estio.

Mas o nosso optimismo rão vê tudo roseo. 
Sabe de que lado sopra o desanimo que ha 
tempos avassala e domina a Alma biavlpíia e 
sabe que até a Arte, a poderosa Aite Immor- 
tal, vae sendo abandonada entre nós, o que 
vale por um triste signal de desabamento edis- 
solução.

Em todas as épocas civilisadas a palavra 
escripta sempre foi o molde em que o pensa­
mento fixou e fixará, em inapagaveis caracteres', 
as alegrias, as torluias, os enthusiasmos, o 
modo de ser, emfim, dos povos dignos d’este 

.nome.
E é por assim pensarmos que não pode­

mos deixar de passar sem um riso de piedade a 
iionia dos equilibrados, gente infeliz que o 
Dar te collocou não sabemos em que circulo do 
inferno, quando alfirmam que nunca leram um 
romance ou um poema como se Homero Sha­
kespeare, Balsac e Hugo e todos esses alluci- 
nados de genio—maldizentes da Vida que atra­
vessaram a existência creando vidas—tenham 
deixado de si outios signaes que não sejam es­
tas paginas fulgurantes em que a Alma Huma­
na canta e soluça, palpita e chora, na sua do­
lorosa viagem para o mysterio e para o descon­
hecido. A Arte viverá eternamente poique é o 
sentimento, porque è o amor.

Surgiu antes da palavra, antes da primeira 
lagrima e do primeiro sorriso ; nasceu com a 
mutua nttracção dos sexos á beira dos ninhos 
e ao pé dos berços.

Pcderá servir de escarneo aos que se iso­
laram do mundo pelo egoismo, mas será sempre 
o consolo dos que sentem e dos quo amam, 
emquanto sobre a terra palpitar um'aza e bater 
um coração. Deixem que nós cs moços conti­
nuemos a adoral-a.

Muitos velhos que se dizem gastos c que, 
poi isso, riem-se de nós, itludem-se a si pró­
prios quando affirmam que já lhe não renJcm 
culto. Mesmo na desillusão de que se procla­
mam aiautos ella poisa a choiar, como esses an­
jos de mármores que vemes debruçados sobre 
os tumulos. Voltem-se para o passado e lem- 
brerr.-se de que lá muito ao longe, nos dias de 
sol da vida, n’uma manhã de primavera ou 
»’uma tarde de estio, houve duas mãos tremu­
las e dóus lábios quentes que mudamente lhes 
disseram o que a palavra não diz, o que 0 verso 
suggere, mas não exprime.. .

Lembrem-se d’isso poique isso é a Arte 
que está em tudo, mesmo no que o pensamento 
não pode explicar.

E’ o supremo esforço do coração tentando 
voltar ás chimeias passadas,—ao que se foi para 
nunca mais—ou procurando subir às alturas 
inaccessiveis de onde os Astros contemplam a 
viagem da Terra na eternidade do tempo e do 
espaço, atravéz de outros mundos que amam 
também e que, por isso, também soffrem e tam­
bém cantam. . .

Os artistas não estão fora da Humanidade 
e as suas télas. os seus hymnos. as suas escul- 
pturas são formas visíveis de paysagens inte­
riores, objectivações do espirito cutr.mum, as­
pectos divesos de todo ser humano em lueta 
com o destino e comeigo mesmo.

Paixões de mulheres e ingenuidades de 
creanças, extasis de virgens cientes e desespe­
ros de heróes vencidos, torturas de poetas al- 
lucinados pela idaa da perfeição e vilezas de 
avarento obcecado pelo azinhavre do dinheiro ; 
tedio, altruísmo, alegria : tudo que o home.n 
tem dentro de si—a fleval o, e a abntel-o, a en- 
grandecel-o e a aviltai o—tudo a Aite synthetisa 
e immortalisa dando vida ao bloco, dando vida 
a téla, dando vida ao alphabeto.. ^

E é extasiados com e?sas visões gloriosas



que nos reunimos hoje para 
festejar o nosso anniveisario.

Pequenos, mas fortalecidos 
pela coragem que nunca aban­
dona os moços, nos julgámos 
com direito de tentar um esfor­
ço em prol da grandeza intel­
lectual de nossa terra bem ama­
da.

Olhando o caminho percor- 
rido não nos sentimos satisfei­
tos porque não attingimos á 
perfeição desejada.

Mas não esmorecemos e, 
sempre confiantes, iremos tra­
balhando, até que outros mais 
estudiosos e mais intelligentes 
nos venham tomar a penna das 
mãos e continuar a tarefa que 
nos préoccupa hoje.

ffg 2  ALBUM j
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fíjarece que nos momentos de 
iF summa gravidade, nas s i­
tuações ponderosas, o tempo 
que, em occasiôes contrarias, 
pafcsa com a celeridade das ba­
las dos fuzis, desenrola-se, ahi, 
com a morosidade de um Igua- 
nodon das secundarias cama­
das do globo.

E isto é de alta importância !
Ah ! o tempo que tantos mal­

dizem a sua inflexibilidade e a 
sua acção 1

Na sua faina de tudo des- 
tiuir, de tudo anniquilar, pas­
sa por entre a pobre humanida­
de surdo aos gemidos dos ve­
lhos e nos anceios dos moços 1

Semelhante á um enorme are­
eiro de eterno metal, vae des­
pejando continuamente o pò do 
esquecimento sobre os rascu­
nhos que a misera humanidade 
consegue traçar,sobie a face da 
terra, sugando-lhes todo o bri­
lho, todo, esmaecendo os, apa­
gando-os, afinal...

Josè de Alencar levado, ta l­
vez, por um assomo de des 
crença ás plagas do funesto 
Pessimismo, eir uma das su«'s

altas concepções liteiarias que 
são hoje a causa da sua cele­
bridade, disse : «...tudo passa 
sobie a terra.»

Seja o tempo um arceiio ou 
o pensamento de J. de Alen­
car uma cruel verdade, o cer­
to, porem, é que varies factos, 
ou por um caso verdadeiramen­
te excepcional ou por rço esta­
rem ainda exemptos do celebie 
aphorismo do genial auctor do 
Guarany, arraigaram se de tal 
modo as consciências dos po­
vos, que têm rompido largas 
trincheiias de séculos e chega­
do até nós com a mesma es­
sência com o mesmo colorido 
dos tempos em que succedc- 
ram.

Devido isso, talvez, à eleva­
da impnr»anria de que são 
povtadóiesou ás profundas im­
pressões que elles conseguem 
produzir na massa encephalica 
dos que os presenciaram ou,ain­
da. a maior ou menor revo­
lução que occasionam na vida 
pohtica, economica de uma 
nação ; porem o que se pode 
cor.taMnr é que ceito9 actos do 
dominio exclusivo de pajeholo- 
gia suciai tôm sido arrebatados 
do raso campo das banalidades 
pelo simples facto da constân­
cia por parte de seus iniciadores 
durante todo o seu desenvolvi­
mento e da heroica resistência 
que estes oppõcm aos ataques 
perniciosos que, quasi sempre, 
apparecem com o unico intuito 
de os anniquilarem.

—A constância no trabalho é 
o principal alvo dos que, como 
nós, emprehendem uma afano­
sa tarefa.

A constância faz de uma von­
tade um monumento de que a 
Histor ia muitas vezes se ufana.

Conta-se que Franklin achan­
do-se com doze companheiros 
reunidos á çei ta, expoz lhes 
nos seguintes termos uma idéa 
que lhe suggerira :

—Oollegas, se cada um de 
nós possuir um livro e os re­
unirmos todos teremos doze li­

vros ; sejamos 5C0, 600, 1000 
e teremos 500, 600, 1000 livros 
reunidos.

A idéa foi approvada e crea 
va se, assim, de um vão proje­
cto a Bibliotheca Popular de 
Philadelphia que conta hoje, 
approximadamente, milhão e 
meio de volumes, graças á con­
stância dos comparheiros de 
Franklin que legaram à patria, 
em particular, uma proveitosa 
obra e as classes cultas de todo 
o mundo culto um bello exem­
plo de perseverança e amor ao , 
trabalho.

M as., .  para que haja con­
stância é necessário que exis­
ta vontade, união, coragem e 
amor, porém muito amor à 
causa que se pretende defender. 
Onde está a vontade está a 
união ; onde está a união está 
a coragem ; onde está a cora­
gem está o amor; onde está o 
amor está a constapcia ; onde 
està a constância está a victo- 
ria, a gloria, a immortalidade-

Ah ! mas nòs temos constan. 
cia : nós temos sobre os hom- 
bros uma esphera de Atlas 1

Há um anno que, á maneira 
de Franklin, combinamos as 
nossas ideas ; há um anno que 
iniciamos esta nobre campanha; 
ha um anno que sentimos os 
cardos dos caminhos á dilace­
rarem-nos os pés, os aguilhões 
do indifferentismo á espicaçarem- 
nos a alma; ha um anno que, 
como Encelado, supportamos a 
enorme pressão de uma ath- 
mosphera asphixiante a oppri- 
mir-nos o peito: nós temos con­
stância f . . .

E o que quer isto dizer ?
—Que temos vontade, que 

somos unidos, que temos cora­
gem, e, sobre tudo, muito amor 
á causa que abraçamos.

Quanto à Victoria, á Gloria 
á Immortalidade... o tempo, 
só o tempo o discernira !

22 de Setembro de 1902 
H ildkbiundo Babugs
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SASBAÇÃ®
Aos moços do "Frei Mlguelinho,” no dia 22 de Se­
tembro do 1902, primeiro anniversario da fundaçfto 
do mesmo Gremlo.

«Eu rejo vm livro a expedaçar cadeias. 
Vejo a igualdade a desatar algemas,'*

M artins J unior

Seja um sol refulgente e vivida scentelha,
O vosso trabalhar de ousados campeões,
De vós que sois a troupe onde feliz se espelha 
O povo que detesta a lei das corrupções.

Já q’ amando o progresso e a gloria venerardo, 
Pela estiada seguis que ao Pantheon conduz, 
Prosegui sem temer, intrépidos, fitando 
O fulgido clarão da coruscante luz.

Aos Collegas do ’’Frei Miguelinho”
Bem triste era o trabalho se não fosse 
Entre nòs santamente repartido,
Se não houvesse uma palavra doce 
P’ra o peito de cansaço br» partido.

E nos dias-de risos como o de hoje 
Em que finda-se um anno de trabalho, 
Não tivéssemos em vez da dòr que foge 
Do vosso liso o sacrosanto oivulho...

Triste, bem triste nos seria a gloria 
Que nos corôa em paga da victoria 
Alcançada nos campos da Instiução,

Se não fosse o mellisono çonjuncto 
. Do nosso pensamento que bem junto, 

Falia tudo que sente o coração 1

Da luz que os corações e as almas vivifica, 
Que innunda de fulgor o genio, a inspiração, 
E do santo ideal a seiva fortefica,
Cobrindo de esplendor as salas da Instrucção.

22 de Setembrol hoje,assignala umanno 
Que em prol de causa santa unidos trabalhaes, 
Corajosos batendo o povo, o mundo insano 
Que tenta demolir o bem que praticaes.

Modernos Coryphéus—aureolas do Universo, 
Que somente fitaes o sol da Redempção 
—Eu vos venho trazer os votos de progresso 
E a minha fraternal e ardente—Saudação.

Natal, 1902
João SO ARES

Ao Grêmio LiUerario
’Trei Migttelinbo”

ê

?afa inscrever o meu humil­
de nome entre os dos que 
com tanto brilho irão compor o 

viçoso ramalhete d’esta formosa 
polyanthéa,é preciso um estimu» 
lo muito forte, que compense a 
consciente certeza de quanto as 
minhas toscas phrases podem 
destoar aqui. E ’ preciso muito 
afTecto á esse Estado, que na 
resumida extenção do seu terri-

torio concentra 
tantas e tão que­
ridas recorda­
ções da minha 
existência, e o 
interesse palpi­
tante que por 
esse motivutem 
para mim as 
suas glorias, o 
seu bem estar, 
o seu futuro.

Aèsim è que 
venho saudar- 
vos no dia da 
vossa feita, ac- 
quiescendo ao 
vosso delicado 

convite—porque entendo tam­
bém que a mocidade estudiosa 
é o geirr.cn d’onde tem de sur­
gir todas as grandezas e piospe- 
ridades futuias.

E cs que, como eu, só por 
si nada podem fazer para o en­
grandecimento e brilho do tor­
rão amado, lirr.itam-se à ap­
plaudir as generosas intenções 
e a expanção luminosa que ir­
radia das intelligencias juvenis, 
almejando que d’ellas, como de 
robusta crysalida,.tenha de voar

A. A.

ao porvir a mais esplendida rea­
lidade.

Concluirei almejando ao vos­
so Grêmio, do qual festejais o 
piimeiro anniveisnrio, uma bem 
longa e ditosa existência. Bem 
sabeis tudo quanto é preciso de 
coragem, perseverança, dedica­
ção e sobretudo—união—para 
que um grêmio c^mo o vosso 
possa manter-se i ^rosperar.

Na palavra—união—reune-se 
a harmonia do universo, a bel- 
Ieza da creação, a nobreza das 
almas ; porque para que ella 
exista é necessaiio que cada 
qual de per si concorra com 
muito boa vontade, muita bran­
dura e muita eneigia, muita 
vntude e muito desprendimen­
to, e com saciificios mesmo. 
Tudo isto reunido formará a- 
quelle feixe de varinhas frágeis, 
mas que ninguém pode quebrar, 
emblema da união productora 
das grandes eauzas do progres­
so.

U rbula Gabcia

P
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Ao Grêmio Literário ’’Frei Migueli- 
nho”  no primeiro anniversario de sua. 
fundação.

. . . E  eu penso ao findar esta pagina de historia : 
Foi elle, Miguelinho, o martyr que plantando 
A magica semente, o germen que brotando 
Em escabrosa terra foi o arvor da gloria,
A obra da Republica ã cuja sombra brilha 
O coche do Progresso em luminosa trilha.
Trilha que vae seguindo a nossa vida jngloiia.

Primeiro anniversario

#.ommemoraes com a edição 
Tespecial de vosso mimoso 

A lbum, esperançosa mocidade, 
a fundação do Grêmio ’’Frei 
Miguelinho” a que pertenceis, 
e para figurar nas columnas do 
vosso leál interprete julgastes- 
me merecedor de gentil convite, 
ao qual accedo, convicto de mi. 
nha incapacidade, unicamente 
para saudar em vós o incontes­
tável desenvolvimento litterario

E como ern largo mor um barco empandinado 
Que, obedecendo ao leme, seguro desliza 
Docemente impellido pela doce briza,
Assim meu pensamento fiuctua enfunado 
Pelo vento do amor á cauza da justiça,
Sobre as vagas sumptuosas do oceano onde viça 
Cum exhuberancia extvanha a obra do Passado...

E foi guilhotinado ! .. .A multidão anciada 
Esperava o momento em que o Maityr subindo 
Os degiaus do palibulo,a olhasse ganindo 
Por vel-o succumbir e comsigo agarrada 
A Seita que abraçara,o Sonho prematuro...
Qual filho de Jupêto ao Caucaso seguro, 
Miguelinho sorrio :

A cabeça ensanguentada 
Rolou no pavimento para o cèu voltada 
E voltados os olhos para o céu escuro.

. . . E  exclamo ao findar esta pagina de Historia ; 
Bemdito sejas tu, sonhador, que do algemas 
Mais infames que o vicio fizeste diademas 
E da forca fizeste um pedestal de gloria.

Para sempre bemdita
A tua morte, heroe, que deu vida a este dia,
Tão bello para nós, porque elle compendia 

A nossa maior dita :
Que ó ver ennobrecido o torrão que nos cria. 

N a ta l-2 2—9 -1902
H ildebrando Bauugs

> ■  '  M

de nosso querido torrão natal, 
e avivar-vos no proseguimento 
de tão nobre tarefa, instructive 
e bella, que tendes tomado a 
vosso cargo.

Prosegui, pois, mocidade, e 
quando mesmo pairar em vos­
sos ânimos leve sombra de ar­
refecimento, lembrae-vos que 
batalhaes em pròl de nosso ig­
norado Estado, e que por mais 
complexa que seja a difficulda- 
de que vos impeça o caminho, 
o afincado empenho em remo­
vei-a tudo dissolvei à.

E' de nossos esforços e per­
severança, de nosso amor ao 
progresso nas grandes obras fu­
turas, de nossos trabalhos, em- 
fim, que depende o engrande­
cimento intellectuál ou mate­
rial, d’esse berço de Miguelinho, 
pequeno è certo em opulência, 
mas grandioso pela generosida­
de, altivez e heroísmo.

Si é espinhosa a senda que 
trilhaes, é bello o sentimento 
que vos reune e sã a atmosphe- 
ra que vos envolve com seus 
vivificantes fluidos.

E como companheiro, que 
sou, na lucta pelo saber, vos 
saúdo cheio de jubilo no pri- 
meiio anniversaiiç da instal'a- 
ção de vosso Grêmio.

Costa Barros
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A‘ MOCIDADE
DO G rémio L iterário " F rei 
Migueunho”

Já  quo é feita a mocidade 
Para luctar com altivez,
Que as vossas idéas cresçam,
E ao longe o mal sepulteis. 
Jjuctando om buBca da gloria, 
Possais alcançar victoria 
Nas luzes, na liberdade ; 
Pugnando contra o erro,
Possais mostrar quo é de forro 
O brado da mocidade 1

Da mocidade o que brota 
Sáo monumentos de idéas ; 
Na fronte carrega orgulho. 
No pensamento epopéas 1 
Nas victorias bellicosas,
Nas luctas mais gloriosas 
Foi ella sempre o pendáo ; 
Nas letras como na guerra 
A mocidade é que encerra 
Todo o vigor da nação 1

As vozes o pensamonto 
Uma linguagem não tem 
Para exprimir a grandeza 
Quo a mocidade contem!
Por isso seja ella forte, 
Mostrando quo até na morto 
Não devo o for.te carpir.
Oh ! mocldadç que avança.
Vós sois da patria a esperança, 
Vós üguraes o porvir !

E esses moços quo vemos, 
Lactando em busca do bem, 
São a grandeza do século 
Que quer marchar mais além. 
Então quo surja a arroganeia, 
Para mostrar a importância 
Da torça da mocidade 1 
Então que sigam o cantinho 
Seguido por Miguolinho 
Em busca da liberdade !

Abraçando- ns cousas nobres,
Só do dever sois escravos l 
Mostrai sempre ao estrangeiro 
Que a nossa patria é de bravos ! 
E um dia quuhdo a baixeza 
Fizer corar a nobreza 
Do sangue de votsa tez. 
Lembrai-vos da libeidado...
Já que é feita a mocidade 
Para luctar com altivez !

22 de Setembro de 1902

Vyr» T A V A R E S

M e m o rá ve l Data
£ S

•wede, mocidade', como surge 
Iwalviçareiia na vastidão dos 
^horisootes da nossa historia 

literária, a data de hoje que se 
auréola no scénario da literatura 
potyguar pela scentelha do nos­
so patriotismo 1 E’ n’este gran­
de século, em que todas as ge­
rações avançam para os esplen­
dores de tantos acontecimentos 
que'se operam no seio da socie­
dade moderna, que vos vejo lu­
ctar e vencer. Na marcha ascen- 
cional á perfectibilidade huma­
na, sep ai passo a passo para a 
luminosa estrada de Minerva 
com o lemmavbe.ndicto da sci- 
encia.

22 de Setembro é o emblema 
sacrosanto de um anr.o de lucta 
no tirocínio de nossa vida lite­
rária ! E’ um anno de Gloria.

Foi n’esta data tão auri-ful- 
gente, de risonhas esperanças, 
que edificamos o primeiro ali­
cerce para erigir este templo de 
luz, e abrir as portas altaneiras 
da civilisn^ão á esses levitas do 
progresso da patria btasileira.

Esforçamo-nos pot vencer esta 
batalha e vencer esse bloqueio 
da lethargia.

Agimos como intrépidos guer­
reiros n’esta santa cruzada, 
como Alexandre o Grande à 
frente duma cohorte de bravos, 
com sua heioica espada para 
conquistar o Egypto,

Mocidade, vós que sabeis pe- 
zar na concha da justiça os lau­
réis dos acontecimentos, acolhei 
sempre o amor ás letras, porque 
assim achareis um porvir riso­
nho no conceito harmonioso das 
Gerações.-

Comrremora-se hoje, por en­
tre os c; nticos sublimes do tri- 
umpho, a gloriosa passagem do 
primeiro anniveisario da funda­
ção d’este núcleo literário 1

Bemdicta data que lembra o 
louro da victoria, a coiõa da es­
perança, a arca des’umbrante 
do progresso, eu vos saudo bra­
dando : Avante !

Avante! romeiros,nq eanipo da sciencia 
Todos devoiu luctar unidos o alegres 

Em busca do porvir 1 
Marchar ! sim, caminhar ! para a gran- 

(dc estrada
Da luz, à combater deslumbrantemente 

O crime quo surgir.

Vedo, como brilha a estrclla do pro-
(gresso,

Como bellas são essas manhãs de or- 
Prcnuncias do|saber 1 (valho, 

Elias vos vèm dizer : Sás ! levitas no-
(bres

Da terra do Brasil —esse collosso enor- 
Que luctar é veucor ! (me 1

Filhos da scienMa,segui a larga ostra-
(da,

Em busca da luz, em busca da verdade 
Contente o fascinante 1 . .  . 

Acceital esto voto sincero, franco, 
D’um tímido companheiro do combato« 

Qne só vos brada : Avante !

Natal, 22 do Setembro do 1902 

Ci/yiÜMO P IM E N TA

V
A c r o s t i c o

Composto com os nomes dos socios 
effoctivos do Grémio Literário ”Prei 
Miguelinho1' e o do seu principal fnn- 
datfor João Soares de Araújo.
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Cyrilino**! ernandes P. 
Ame 55 ico Lopes 

Adalb S  rto Amorim 
Hildebrando V “  eira Barros

Antonio í  edeiros 
Virgílio Vie ■« ra de Mello 

Odilon Ji areia Filho 
JoaqR  im Bezerra C. 

Cyro Tavar R s Bezerra 
Alcebiades R isboa

Franc — sco de Souza 
Jusé A X sei mo 

M. V. Sobrin 5  o
João S O ares de Araujo

A. Amorim

& /
A Arte—A arte precisa bus­

car não o mais religioso, po ­
rém o mais bello, o mais in ­
spirado, e é o mais inspirado 
o mais natural.—E CastelLík
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A V E  !
Aos amigos do Qrf.mio Literá­
rio ’’Frei Mguemnho”

Pelo passado

de intellectos illustrados e jà 
afeitos ás lides da literatura, 
comtudo, trabalha para o ale- 
vantamento dos nossos ideiaes.

E, hoje, embora com sacrifi-
Não resisti ao vehemente de- cios que são a provado gosto e 

sejo de rabiscar nesta edição do da vontade, eil-o atiavessan- 
Album, duas palavras que, lon- do já um anno de trabalhos, 
ge de terem a peifeiçáo d’esses eil o já em caminho do progrès- 
escriptos dos meus intelligentes so e de triumphos. 
e estudiosos contempo­
râneos, quero que sir­
vam entretanto' de in­
centivo áquelies que 
■ommemoram hoje, o 
primeiro anno de estu­
dos nas luminosas es­
colas de Minei va.

Quem, como eu, tes­
temunhou as dificul­
dades, os empecilhos, 
as luctas nas quaes os 
moços do "Frei Migue- 
linho,” foram sempie 
intemeratos e invictos, 
estou certo, faiá a ju s ­
tiça que lhes é devida, 
saudando-os e cobiin- 
do-os de louve; es no 
dia 22 de Setembro.

O homem sente a 
necessidade que tem 
de saber, que tem de 
tender culto «á ideal 
imagem que representa 
a encarnação perfeita 
de seu amor á sabedo­
ria, de sua perseveran­
ça, de sua dedicação, 
de seu talento.»

O que será elle no 
mundo, não illumina- 
do pelo aureo sol do 
saber ?

Um selvagem, um 
ente alheio aos senti- 
roento$ da verdade que 
desconhecerá eterna - 
mente o caminho do •A »
bem.

Serà o ir.feliz nauta Iuctan- Album, será a eterna bandeira 
do improficuamente contra os de seus renhidos combates pelo 
escarcéos da vida. bem estar do Rio G. do Norte,

Com a marcha sucessiva dos da Patria Brasileira 
tempos, vejo seguir passo a pas* Era preciso essa disposição 
so o  Grêmio"Frei Miguelinho," com que tem luetado manifes- 
que quando não seja composto tando brilhantemente os seus

másculos pensamentos, collo- 
cando o seu saber acima das 
picantes e malévolas insinua­
ções dos que nada são.

Louvável é o seu santo e 
immaculado tentamen.

Nobres e religiosas são as 
suas ardentes intenções.

E.assim,desconsiderado como
tem

* Eh deixo a vida como deixa o tedio 
<l)o deserto, o poa to caminheiro»

C astbo A lves

Ku vou deixar-to, corno fo deixa o tedio 
Quo nos eonFome, noF devóra a alnm 
Como Re troca enervadora calma 
Feia cFperança do um porvir radiante.

Como um doFerto, ondn Fcirmiwa e rran te .. .  
MnF náo fo apaga uma lembrança extrema 
IVeFta Faudadu quo conrurvo -  emblema 
l)o Fontimento quo adorou-mo ob sonhos.

Uma faudado d’eBFcs tfto risonhOB 
l)iàn paFFndoF, quo flnd rnm cedo...
Velava noiteF n’um foIuiihi- tilo lid o / 
Inmicrsa em crença* do iHutOc* viçosa*.

Só, tn me doFto á juventude ruFus ;
Flor da esperança, fo murchar, nílo morre. 
Qual vaga iimplda que no rio corre, 
Correu-mo a  vida, e ou nfto senti viver.

N'uni Fonho vago fo perdeu meu Eor.
Longe de tudo o que aFpirei com anela ...
Oh! minha oftrella ! que fatal eomitancia 
A. fundo abyFnio te fará cahir ?

Feliz.. .qilWn Rabo ? De quo vai sentir 
Tanta doçura, bo tfto brevo passa ?
Se antes do todo ter libado a taça 
Fugir o Fonho? ! Mesmo assim I Avante!

Abril de 1866 -
V. o .

sido, não deve trepiciar 
nem tão pouco affastar- 
se das luctas, lembran­
do se sempre que José 
de Alencar, o aureola­
do auctor do assom­
broso Gtinrany,do con­
hecido e inspirado Ira­
cema, dos Cinco Minu­
tos e Viuvinha, obras 
estas duas ultimas que 
foram a sua estreia, 
que foiam as suas pri­
meiras manifestações Je 
incompa'avel t a l e n t o  
como icrranci.-ta e que 
fu:am pouco a pouco 
cobrindo o de merecida 
e immoriedora fama, 
aquelle genio de quem 
a liteiatura foi sempre 
uma consagração e a- 
quem deve ucra parte 
não pequena do seu 
progresso, « queixava- 
•se amargamente da in- 
differença edesdemeom 
que foiam quasi sem- 
P'£ recebidos pela im­
prensa os seus traba­
lhos literários, se bem 
que alguns obtiveram 
do publico íavoravel 
acolhimento.»

Sirva isto de incita­
mento aos jovense in­
telligentes moços do 
Grêmio ’'Frei Migueli- 
nho’\

Eia !
João SOARES

V
A Mulher—é o espelho onde 

vão reflectií-se as mais poéti­
cas inspirações do homem.— 
V. V bron

/
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P renun cio
Aos Moço» bo Grkmio Literário 
’Fkei Migüeuxho”

> van to! No caminho do Prdgrosso 
< ossos passou nfio sejflo vni-illanto«; 
>nrora do tulgontos cambiantes,
Z o  ono do noasa patria deu ingresso. 
Hrnbaflml com aflfinco e confiança ;
PI nobre o grandiosa a vossa ideia ;

gobíral que libo ficais só cm estreia:
O  fr. balho requer perseverança, 
f^onut fruto : tereis que a voz da historia 
— mmortulbo e oleve a vossa gloria,
Oos posteros, aos applausos tendo jus. 
>ntevejo no porvir, sol radiante :
0 «  seieneia sois aurora deslumbranto I 
P lia! Dai, mocidade, ao povo—L uz!

Assó f> de Setembro de 1902

Angelina de MACEDO

Um a a u ro ra  p o la r
lira noite, sombiia e intensa 

nuite polar.
Acirra do horizonte desdo­

brava-se um dos mais bellos e 
deslumbrantes espectáculos que 
nos offerece a natureza, uma 
das mais formosas è soberbas 
manifestações da electricidade 
terrestre na athmosphera—co­
meçava uma aurora polar.

Um ngglorreiado espesso, li­
mitado por um arco de luz a- 
poiado por suns extremidades 
no horisonte, lançava effluvios 
ardentes, como que jactos de 
mateiia encandescente espar&in- 

, do raios de biilhantes cores, que 
iam esmorecer a pureza do bri­
lho de sublimes constellações 
espalhadas no escuro céo dessa 
prolongada noite dos pólos.

Estes raios, ora matisados 
de azul, purpura .. violeta, 
ora coloridos de um pallido 
suave como o claifio da lua, se 
queb/ando e invadindo o firma­
mento. transformavam se em 
ondas luminosas que com ex­
trema velocidade se reuniam em

curvas de uma 
inacreditável for 
mosuta, pouco 
a pouco empal- 
ledeciam e eram 
substituídas pjr 
clarões diffusos 
e indetermina­
dos que,vagan­
do no vasto scé­
nario de tão ma­
ravilhoso espe­
ctáculo, se tro­
cavam por obs­
curas nuvens, 
terminando as­
sim o imponen­
te phenomeno 
cuja magnitude 
é tamanha nas 
zonas glaciaes.

Em face de 
tal espectáculo, 
nos refere um 
inspirado escri- 

ptor que mui originalmente des­
creve as bellezas da natu'esa- 
«o poeta, o artista se inclinam 
e reconhecem a sua impo­
tência, sómente o sabio não de­
sespera » Aquelles, pois, que o 
estudam e analysam podem af­
firmai-, è coito, que elle nada 
mais é do que uma multidão de 
scentelhas brilhantes produzi- 
dAS péla acção reciproca das 
electricidades contrarias da at- 
mosphera e da terra, thesouro 
intxgotavel de magnificência e 
esplendor.

C. l i  .
&SONETO

.4o» jonetiH do Grêmio Literário

t o i  por amor A santa liberdade, 
Rutila luz do sua aspiraçAo, 
fintfto ferido, morto som piedade, 
»ndo a bala ferir seu coraçAo.
jj£as o heroo havia conquistado 
»nabal ivel crença...K hoje o mando 
guarda a lenibr nça eterna do soldado, 
■̂ na heróoquo sentiu amor profundo... 
j!j vejo hoje n moeidado altiva, 
»ucida erguendo o sen louvor ao frade, 
»magom do amor nos poftos viva. 
i/A<> morreu para toda humanidade... 
£ojo A lembrança dello redivivu,
2  mundo ooncehen a—liherdado

P . F.

,AS
(A A dalbrhto Auokiu)

Brancas, ligeiras,
TAo pequeninas.
Leve* franzinas,
Brancas, ligeiras,
HAo feiticeiras.

Lindas viventes 
Da cór de arminhos,
KAo passarinhos.
Lindai viventes 
Ineonsciontcs.

Men coraçüo,
—Pomba risonha 
NAo dormo, sonha,
Meu coraçAo 
N30 vive, nAo.

Rilo A assim :
Somente dores,
Só vô amores 
Sentindo dores 
Mais nada, emflni.

./. Pinheiro

i f '
Ao Grêmio Literário

"PílEE M IQ U E L IIH O "
Madre c/3 ilva 
Suu J de 

Dha i— ia 
Prima < e r a  

• Sem.pr m  viva
I.yrio do < a lle  

Baun — lhla 
Bçlla M e Z n a  

Perpe —| ua 
Viol m  ta
Cam m  Ha
Laço o e  amor 

Mimo d o c e u  
So c ;c i

Amor do c/3 amores
Estrella o a tarde 

Açuc m na
Myo C/3otis 

Amor m  m pedaços 
Chrysan —I hemo 
Dedal d m dama 

Não ^  e deixes 
Ver do enas 
Pa 30 asita 

Magn O  lia



9 ALBUM v .

NOUTES NEGRAS
(O riginal para o «Album»)

I

A nouto ora fechada. O vasto céo dormia 
Através do pesada o tristo escuridão 
G ou n'esso instante vi que para longe fugia 

A minha doeu illusílo ! . . .

II

Noute de furacOct». O mundo inteiro.. .todo 
Dormia angustiado. O espaço era medonho :
G p'ra longo do mim partia como um doudo 

O mou primeiro so n h o !...

III

Noute cheia do horror. Noute sombria.. .escura 
Ao recordul-a punjo, extático, a lembrança... 
G cu vi, a soluçar, partindo, ó desvontura! 

Minha bôa esperança!...
Natal.

Eleuthbrio Quintilho

22 DE SETEM B R O

m anno de luetas encerraes 
hoje ! E’ bem raio e pos- 

80 mesmo dizer, è admiravel, 
entre nós, uma assoei*çfto, qual­
quer que seja sua natureza, 
contar um anno de existência ; 
infelizmente tèm tido sempre a 
ephemera duração das flores 
que desabrocham com viço e 
alacridade, com o orvalho das 
manhãs para desapparecerem 
logo que iheB attingem os pri­
meiros raios solares d’um dia de 
verão. Taes têm sido as aggre- 
roiações que se cream entre nós; 
succumbem ao primeiio emba­
raço coro que deparam.

E tantos tèm sido os èxem- 
plos, que levaram-me a descrer 
de quantas associações aqui ap- 
pareeem ; e foi assim, descren­
te, que ha um anno assisti a 
fundação desta sociedade literá­
ria denominada—"Frei Migueli- 
nbo”. Quaii certo de seu fracaB- 
so, tive porém de acompanhar a 
pieiade de moços laboriosos que

promoveram a- 
queila idéa tão 
ardua quanto su­
blime. ‘ -

Acompanhei- 
vos desde vos- 
sos primeiros pas- 
808 (lados em 
prol do idèal que 
emprehendestes ; 
testimunhei todos 
oBcmbarnços com 
que tivestes de 
luetnr, todas as 
difflculdades eem 
pecilhos com que 
depurnBtes em vos 
so tirocínio; ndmi 
rei vossa firmeza 
e resolução com 
que soubestes lu- 
ctar; desejei ir em 
vosso auxilio.mas 
consultandoas mi­
nhas forças jul- 
guei-aB insuffiei- 
entes. E se hoje 
em vez de uma 
triste recordação 

d’uma idéa fracassada,vedes re- 
alisada uma parte de vossos de­
sejos, não ó porque vos tenha 
sido o destino mnm propicio j* 
não,tivestes de luetnr contra as 
mesmas dificuldades que têm 
levado ao abysmo idênticas i- 
déns, e se esta teve melhor sor­
te foi porque soubestes amparai- 
a, toroanda- por lemma—a U - 
niflo e por-divisa n trabalho e 
perseverança—A União— por­
que d’ella nasce a força, —o 
trabalho—porque sem elle nada 
se consegue —a perseverança 
—porque com ella tudo se ven­
ce. E se quiserdes um exemplo 
da força pela união, volvei um 
olhar ás paginas da historia e 
ali encontrareis pravas indeB- 
trucliveis : a pequena Grécia 
obtendo victoria sobre o enor­
me exercito Syrio ; Napoieão 
conquistando o mundo; o Trans 
wan) enfrentando a colossal In 
glaterra e tantos outros que lá 
estão registrados Deante dis­
to, jamais deveis afastar-vos 
um só momento da linha que

seguis desde o inicio desta no­
bre cruzada.

0  dia que hoje commemoraes 
lança em vossos espirites o con­
forto, derrama sobre vòa o bal- 
samo restaurador de vossa9 for­
ças perdidos após um anno de 
penosas luetas, de um largo pe­
ríodo de trabalhos e locubra- 
ções, para que possae* conti­
nuar no mesmo atan, com a mes­
ma coragem e intiepidfez.

K eu que vos tenho seguido, 
mesmo ao longe, n’este nobre 
emprehendimento que tem por 
principio o—desenvdvimento in- 
leUectual de nosso meio—con­
gratulo-me connosco pelo feliz 
exito com que hoje vedes coroa­
do o piodueto de vossos esfor­
ços.

22 de Setembro de 1002.
A. Lopes.

n o  M Ï L E . . .

Ao Tliemislorfrx Cotta
De vestido da cftr daa tuyosotis.
Movendo o leque de unia guie fina,
Ksta qne a todos, mystien, domina 
Pasia mostrando da bellezu os dotes.

Falluje mostrando os pequenino» dentes 
Ksta deusa que tem a» formas d’Hero, 
Dn-me um sm riso q’ eu ancioso esporo 
Sorriso qne é conforto para os crentes.

Todos cobiçam seus olhares meigos 
Qual pobres ante loiras sterlinas 
Loucos, famintos, Ávidos e leigos...

Ga própria via-lactea tremulando, 
Rompendo o frio nmnto das neblinas 
Também palpita loucu os contemplan­

d o . ..
27-8-1902.

J. Oahào. ,
Jk ,  &*•*•*-***■\r f

Por decreto de 28 do trans­
ado foi nomeado 4o escriptu- 
rario d'Alfandega do Estado do 
Maranhão, o nosso disiincto 
conterrâneo e amigo 4ryzio Vi­
eira de Mello, para orde deve 
brevemente seguir. Muitas feli­
cidades r.a carteira que acaba 
de iniciar são os nossos mais 
cinceros votos.


